
Quem exige tal comprovação apenas confi rma 
sua imaturidade

Para saber se existe amor entre duas pessoas não 
é necessário fazer alguns testes. Um relacionamento 
verdadeiro não altera nosso organismo a ponto de 
algo ser detectado num exame laboratorial, nem pode 
ser medido pela quantidade de presentes valiosos 
que recebemos. Podemos nos encantar com a beleza 
de alguém, mas seus atributos e sua performance 
na intimidade não nos garantem que tal pessoa seja 
aquela que esperamos ser o (a) esposo (a) perfeito (a).

Quando compramos um produto, queremos 
nos certifi car da garantia de qualidade desse item 
que estamos levando para casa. Contudo, num 
relacionamento a dois, a garantia de estarmos sendo 
correspondidos não se dará por meio de loucas 
manifestações de amor em público ou da pressão 
psicológica do namorado que insiste em querer uma 
“prova de amor”. Qualquer  proposta que desrespeite 
os direitos da outra pessoa apenas reforça a imaturidade 
do relacionamento e também da pessoa que exige 
tal comprovação. Há outras maneiras de provar que 
amamos alguém sem usar as palavras ou forçar uma 
situação na qual apenas um seja  benefi ciado.

A atenção e o zelo pelo outro tendem a colocar a 
pessoa amada sempre em primeiro lugar.  Entre casais 
que dizem se amar não pode haver sentimentos ou 
atitudes de egoísmo. Há namorados que poderiam 
afi rmar milhões de vezes amar a namorada, entretanto, 
nem sempre seus gestos refl etem o que é falado, pois, 
com atitudes, muitas vezes, grosseiras, expõem-
na a situações vexatórias, tanto em gestos como em 
palavras. Alguns nem mesmo se preocupam em 
reservar momentos oportunos para tratar de assuntos 
que dizem respeito somente ao casal. Em algumas 

circunstâncias, tratam a pessoa amada como alguém 
sem direito a expressar sua vontade ou opinião. Há 
outros ainda que tentam convencer a namorada de 
que, para  provar o seu amor, eles deveriam viver a 
intimidade.

Um namorado honesto não vai exigir da 
namorada nada em troca para que ele possa amá-la ou 
respeitá-la ainda mais.

Se o namorado deseja provar seu amor para 
a namorada ou vice-versa, penso que melhor seria, 
para ambos, aprenderem a ser suportes um para o 
outro, especialmente quando a pessoa amada não 
estiver vivendo uma boa fase em sua vida. Que o 
casal de namorados saiba ouvir ou procure entender 
o momento que o (a) outro (a) está vivendo ou, se for 
necessário, até mesmo adverti-lo (a) quando houver 
divergência de opiniões; porque nem sempre ele ou 
ela é o dono da verdade. Quem ama cuida e deseja o 
melhor para o outro. Se uma correção pode ajudar no 
crescimento da pessoa, por que não fazê-la?

A prova de que somos realmente amados 
aparecerá no crescimento e na maturidade que o 
namoro traz para a nossa vida.

Parafraseando a amiga Márcia Cohen, a 
melhor prova de amor que alguém poderia conceder 
à namorada seria, primeiramente, provar que a ama  
não pedindo nada como comprovação ou troca.

Que os gestos de afabilidade e carinho 
sobressaiam e provem por si que você é a pessoa que 
a namorada esperava encontrar. Do contrário, ainda 
que fosse dada uma prova de amor, essa pessoa não 
seria a mais indicada com quem ela gostaria de fazer 
seus votos eternos para a vida conjugal.
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